Biblioteca dirent.h
dirent.h é um cabeçalho POSIX[footnoteRef:1] que fornece funções para leitura de diretórios, como opendir, readdir e closedir. É nativo em sistemas Unix/Linux, mas pode ser usado no Windows com algumas restrições (via MinGW ou bibliotecas compatíveis). [1:  POSIX (Portable Operating System Interface) é um conjunto de padrões definidos pela IEEE (Instituto de Engenheiros Elétricos e Eletrônicos) com o objetivo de garantir portabilidade entre sistemas operacionais baseados em Unix.
POSIX define uma interface padrão de programação (API) que sistemas operacionais compatíveis devem seguir. Isso inclui:
Chamadas de sistema (como open(), read(), write(), fork(), etc.);
Manipulação de processos;
Sinais;
Threads (pthreads);
Sistema de arquivos e permissões;
Entrada/Saída;
Comandos de terminal e shell.

Exemplos de sistemas POSIX-compliant: Linux (como Ubuntu), macOS (BSD), FreeBSD, NetBSD, OpenBSD, 

O Windows não é POSIX-compliant, mas pode ter compatibilidade parcial via subsistemas como WSL (Windows Subsystem for Linux) ou ambientes como Cygwin e MSYS2.
] 

1. Principais funções da dirent.h
	Função
	Descrição

	DIR *opendir(const char *name)
	Abre um diretório

	struct dirent *readdir(DIR *dirp)
	Lê uma entrada do diretório

	int closedir(DIR *dirp)
	Fecha o diretório

	void rewinddir(DIR *dirp)
	Volta ao início

	long telldir(DIR *dirp)
	Obtém a posição atual

	void seekdir(DIR *dirp, long loc)
	Move para posição específica


2. Estrutura struct dirent
struct dirent
{
ino_t          d_ino;       /* Número do inode (não é útil no Windows) */
off_t          d_off;       /* Offset (pouco usado) */
unsigned short d_reclen;    /* Tamanho da entrada (usado internamente) */
unsigned char  d_type;         /* Tipo do arquivo (em alguns sistemas) */
   char           d_name[256]; /* Nome do arquivo */
};

3. Campo d_type – o tipo do arquivo
Nem todos os sistemas preenchem corretamente d_type. Se suportado, você pode ter:
	Constante
	Valor
	Tipo de entrada

	DT_UNKNOWN
	0
	Tipo desconhecido

	DT_REG
	8
	Arquivo comum

	DT_DIR
	4
	Diretório

	DT_LNK
	10
	Link simbólico

	DT_FIFO
	1
	FIFO (named pipe)

	DT_SOCK
	12
	Socket

	DT_CHR
	2
	Dispositivo caractere

	DT_BLK
	6
	Dispositivo bloco



No Windows com MinGW, d_type geralmente será DT_UNKNOWN — você precisa usar stat() (ver Apêndice A) para descobrir o tipo do arquivo.
4. Limitações no Windows
dirent.h não é parte da API do Windows. Quando usado no Windows:
· Funciona apenas se estiver usando GCC (MinGW, MinGW-w64, etc.);
· Não oferece suporte a atributos avançados (oculto, sistema, temporário, etc.).
· Sem suporte Unicode: os caminhos são passados como char *, ou seja, ANSI.
· Não possui suporte para nome 8.3 (cAlternateFileName), nem arquivos criptografados, comprimidos, etc.
· Depende de wrapper[footnoteRef:2]s baseados internamente em FindFirstFileA. [2:  Wrapper (empacotador) é um código ou função que envolve outro código ou componente, adicionando funcionalidades ou adaptando sua interface.] 



Apêndice A
Neste apêndice é detalhada a função stat() disponibilizada pelo gcc no MinGW.
1. O que é stat() no MinGW?
· stat() é uma função da biblioteca padrão C que obtém informações do sistema de arquivos sobre um arquivo ou diretório;
· No MinGW, stat() é fornecida pela MSVCRT (Microsoft Visual C Runtime), disponível via sys/stat.h;
· Permite saber o tamanho, tipo (arquivo ou diretório), datas, e algumas informações básicas.
2. Protótipo da função
#include <sys/stat.h>
int stat(const char *path, struct stat *buf);
· path: caminho do arquivo ou diretório, como uma string ANSI (char *);
· buf: ponteiro para estrutura struct stat para receber os dados;
· Retorna 0 se sucesso, -1 se erro (e seta errno).
3. Estrutura struct stat em MinGW
struct stat
{
  unsigned short st_dev;   /* ID do dispositivo (geralmente 0 no Windows) */
    unsigned short st_ino; /* Número do inode (não usado no Windows) */
    unsigned short st_mode;   /* Modo do arquivo (tipo e permissões) */
    unsigned short st_nlink; /* Número de links (geralmente 1 no Windows) */
    unsigned short st_uid;       /* ID do usuário (não usado) */
    unsigned short st_gid;       /* ID do grupo (não usado) */
    unsigned short st_rdev;    /* ID do dispositivo especial (não usado) */
  long  st_size;     /* Tamanho do arquivo em bytes (máximo 2GB com `stat`) */
    long  st_atime;   /* Tempo último acesso (em segundos desde epoch) */
    long  st_mtime;   /* Tempo última modificação */
    long  st_ctime;   /* Tempo criação/modificação status (depende do SO) */
};
4. Características importantes no MinGW/Windows
	Item
	Observação

	Tamanho máximo
	stat() usa long st_size → limitado a arquivos ≤ 2GB

	st_mode
	Contém bits para tipo de arquivo e permissões (limitadas)

	Tipo de arquivo
	Pode usar S_ISREG(), S_ISDIR() para verificar arquivo/pasta

	Permissões POSIX
	Não aplicável no Windows (são simuladas, pouco confiáveis)

	UID, GID, inode
	Geralmente não usados (0 ou valores dummy)

	Datas
	st_ctime geralmente é data de criação ou mudança de metadados

	Unicode
	stat() aceita apenas char * (ANSI). Para Unicode, use _wstat()

	Links simbólicos
	Não detecta links NTFS corretamente


                 
5. Versões estendidas para Windows/MinGW
Para superar limitações do stat() padrão, MinGW oferece:
	Função
	Detalhes

	_stat64()
	Suporte a arquivos maiores que 2GB

	_wstat()
	Versão Unicode, usa wchar_t * no caminho

	_wstat64()
	Unicode + arquivos grandes


6. Exemplo simples usando stat() no MinGW
#include <stdio.h>
#include <sys/stat.h>

int main(int argc, char *argv[])
{
    struct stat st;

	 (void) argc;
	 (void) argv;

    if (stat("arquivo.txt", &st) == 0)
	 {
        if (S_ISREG(st.st_mode)) 
			  printf("É arquivo comum\n");
        if (S_ISDIR(st.st_mode)) 
			  printf("É diretório\n");

        printf("Tamanho: %ld bytes\n", st.st_size);
    }
	 else
	 {
        perror("stat");
    }

    return 0;
}

7. Resumo: limitações importantes
	Aspecto
	Descrição

	Tamanho máximo arquivo
	Até 2GB no stat(), use _stat64() para maiores

	Unicode
	Não suportado no stat(); use _wstat()

	Permissões POSIX
	Não aplicável no Windows

	Links simbólicos
	Não detectados pelo stat()

	Dados confiáveis
	Tipo (arquivo/diretório) e tamanhos são confiáveis


8. Conclusão
· stat() no MinGW funciona bem para coisas básicas, tipo saber se arquivo existe, tamanho, tipo arquivo/diretório;
· Para arquivos grandes, caminhos Unicode ou atributos avançados, prefira funções como _stat64(), _wstat(), ou diretamente APIs Windows (FindFirstFileW);
· stat() é uma boa porta de entrada para manipulação básica de arquivos em Windows via GCC.

